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INFRAESTRUTURAS

RECURSOS NATURAIS

LIMITES ADMINISTRATIVOS (CAOP 2022)

FREGU ES IAS  DO CONCEL HO
CONCEL HO DA MARINHA GRANDE
CONCEL HOS  L IMÍT ROFES

RECURSOS HÍDRICOS

RECURSOS AGRÍCOLAS E FLORESTAIS

RECURSOS ECOLÓGICOS

REDE RODOVIÁRIA NACIONAL

REDE RODOVIÁRIA MUNICIPAL

GASODUTOS E OLEODUTOS

Desp a c ho  n.º 191/2022, 6 de ja neiro ;  Reso lução  do  Co nselho  de Ministro s n.º 112/2017, 
10 de a go sto .

Po rtaria nº 13/2017 de 9 de ja neiro .

DOMÍNIO HÍDRICO
L EIT O E MARGENS  DE CU RS OS  DE ÁGU A

MONUMENTO DE INTERESSE PÚBLICO (MIP) 
Nº DES IGNAÇÃO PROT EÇÃO 
MIP1 Fáb ric a  L usita na de Vidro s Ango la na . Po rtaria n.º 306/2014, DR, 2.ª série, n.º 92, de 14-05-

2014. 
IMÓVEL DE INTERESSE PÚBLICO (IIP) 
Nº DES IGNAÇÃO PROT EÇÃO 

IIP1 Edifíc io  que fo i residênc ia de Guilherm e e Jo ão  
Dio go  S tep hens, c o m  o s seus jardins 

Dec reto  n.º 47 508, DG, I S érie, n.º 20, de 24-01-1967. 
Z o na  Esp ec ia l de Pro teção  (Z EP) - Po rtaria n.º 1069/94, 
DR, I S érie-B, n.º 282, de 7-12-1994. 

INTERESSE MUNICIPAL (IM) 
Nº DES IGNAÇÃO PROT EÇÃO 

IM1 Casa T a ib ner de Mo ra is S a nto s Baro sa, ta m b ém  
deno m ina da  «Pa lác io  do s Baro sa » 

A c la ssific a ção  c o m o  Va lo r Co nc elhio  (VC) fo i c o nvertida 
p a ra IM no s term o s do  n.º 2 do  art.º 112.º da L ei n.º 
107/2001, p ub lic a da  no  DR, I S érie-A, N.º 209, de 8-09-
2001. Dec reto  n.º 67/97, DR, I S érie-B, n.º 301, de 31-12-
1997. 

 
 

EDIFÍCIO DE INTERESSE PÚBLICO (EIP) 
Nº DES IGNAÇÃO PROT EÇÃO 

EIP1 Centro  de S a úde da Marinha Gra nde Po rtaria n.108/86, DR, 1.ª série, n. º72, de 27-03-1986. 
Direção  Gera l do  Pla nea m ento  U rb a nístic o . 

 

REDE ELÉTRICA - REDE NACIONAL DE DISTRIBUIÇÃO DE ELETRICIDADE

L ei n.º 34/2015, de 27 de a b ril - Ap ro va o  no vo  Estatuto  das Estra das da Rede Ro do viária Na c io na l

REDE FERROVIÁRIA

L INHA DO OES T E / AGU ALVA-CACÉM

MARCOS GEODÉSICOS

y MARCOS

Z ONA DE PROT EÇÃO

Dec reto -L ei n.º 276/2003, de 4 de no vem b ro

CAPTAÇÕES  DE ÁGU AS  S U BT ERRÂNEAS  PARA ABAS T ECIMENT O PÚBL ICO


E

) CAPTAÇÕES  

Z ONA DE PROT EÇÃO IMEDIATA

Z ONA DE PROT EÇÃO INT ERMÉDIA

Z ONA DE PROT EÇÃO AL ARGADA

REGIME FL ORES TAL

! ! ! ! ! ! ! ! ! !

! ! ! ! ! ! ! ! ! !

! ! ! ! ! ! ! ! ! !

! ! ! ! ! ! ! ! ! !

Mata Na c io na l de L eiria

Ma ta  Na c io na l do  Casa l da  L eb re

Mata  Na c io na l do  Pedro gão

ÁRVORES  E ARVOREDO DE INT ERES S E PÚBL ICO

Þ ÁRVORES  

RECURSOS GEOLÓGICOS
PEDREIRAS

REDE NAT U RA 2000

¤¤¤¤¤¤
¤¤¤¤¤¤
¤¤¤¤¤¤
¤¤¤¤¤¤

Z ONA DE PROT EÇÃO ES PECIAL  DE AVEIRO/NAZ ARÉ

IMÓVEIS  CL AS S IFICADOS  E Z ONAS  DE PROT EÇÃO
IMÓVEIS

Z ONA GERAL  DE PROT EÇÃO

Z ONA ES PECIAL  DE PROT EÇÃO

EDIFÍCIOS  DE INT ERES S E PÚBL ICO
CENT RO DE S AÚDE DA MARINHA GRANDE

Z ONA DE PROT EÇÃO

DEFES A NACIONAL  - BAS E AÉREA N.º 5, MONT E REAL

1.ª Z ONA DE PROT EÇÃO

2.ª Z ONA DE PROT EÇÃO

ÁREA DE DES OBS T RU ÇÃO

DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS

")EE ES TAÇÃO EL EVAT ÓRIA

³RATE ETAR

CONDU TA EL EVAT ÓRIA
EMIS S ÁRIO

Z AL TA T ENS ÃO

Z MÉDIA T ENS ÃO

REDE NACIONAL DE T RANS PORT E DE GÁ S  - ES T AÇÕES  DE REGU L AÇÃO DE 
PRES S ÃO E MEDIÇÃO

+ + RAMAL  INDU S T RIAL  - MARINHA GRANDE

+ + REDE NACIONAL DE DIS T RIBU IÇÃO DE GÁ S

+ +
REDE NACIONAL DE T RANS PORT E DE GÁ S  - 
GAS ODU T O S ET ÚBAL -BRAGA (AL TA PRES S ÃO)

ES T RADA MU NICIPAL

CAMINHO MU NICIPAL

FAROL

FARÓIS E OUTROS SINAIS MARÍTIMOS

Dec reto  L ei n.º 41 793 de 8 de a go sto  de 1958

REDE NACIONAL COMPL EMENTAR

ES T RADA NACIONAL : EN242 II Z ONA DE S ERVIDÃO NON AEDIFICANDI
IT INERÁRIO COMPL EMENTAR: IC1/A8, IC1/A17, IC36/A8 II Z ONA 
DE S ERVIDÃO NON AEDIFICANDI

L EIT O E MARGEM DAS  ÁGU AS  DO MAR  (DOMÍNIO PÚBL ICO MARÍT IMO)

L EIT OS  E MARGENS  DAS  ÁGU AS  INT ERIORES  S U JEITAS  À  INFL U ÊNCIA DAS  MARÉS
(DOMÍNIO PÚBL ICO MARÍT IMO)

ESTRADAS NACIONAIS DESCLASSIFICADAS, SOB A JURISDIÇÃO DA I.P.

ES T RADA NACIONAL : EN242 || Z ONA DE S ERVIDÃO NON AEDIFICANDI 

ESTRADAS REGIONAIS

ES T RADA REGIONAL : ER242-2 II Z ONA DE S ERVIDÃO NON AEDIFICANDI

fernanda.vaz
RC 07.08.2023


